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EMENTA:  
Consumo como fato social total e sistema de comunicação.  As origens históricas da cultura de consumo. Consumo, 
cultura e trocas simbólicas. Consumo, modernidade, estilo de vida e indústria cultural. O efêmero e a produção da 
felicidade. Consumo e hedonismo. Consumo e cultura material no turismo. A transferência de significados entre o 
mundo, o bem e o consumidor no turismo. A mercantilização de espaços, culturas, pessoas e ambientes pelo 
turismo. Consumo, mídia e novas tecnologias no turismo. A cultura de massa e a construção do imaginário do 
consumo turístico. Construções imaginárias e as narrativas do consumo em formas imagéticas. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. A SOCIEDADE E A CULTURA DE CONSUMO:  
    1.1. Consumo como fato social total e sistema de comunicação; 
    1.2. As origens da cultura de consumo;  
    1.3. O indivíduo como bem de consumo e sua necessidade de valorização e diferenciação no mercado; 
    1.4. As perspectivas acerca do consumo: a produção do consumo, os modos de consumo e o consumo de sonhos, 
imagens e prazeres. 
2. CONSUMO EM TEMPOS PÓS-MODERNOS: 
    2.1. A obsolescência programada, o consumo verde, o consumo sustentável e a ambientalização dos consumidores; 
    2.2. O fenômeno do Big Data e seus usos no turismo; 
    2.3. Os estudos do comportamento do consumidor, as novas tecnologias e o mercado. 
3. IMBUINDO DE SIGNIFICADOS OS BENS TURÍSTICOS:  
    3.1. A publicidade como via para a transferência de significados para os bens de consumo; 
    3.2. O sistema de moda como via para a transferência de significados para os bens de consumo; 
    3.3. A transferência de significados do bem de consumo ao consumidor. 
4. A PRODUÇÃO E CONSUMO DO ESPAÇO TURÍSTICO: 
    4.1. O paradoxo do turismo como via para a mercantilização de lugares (espaços, cultura, ambiente e pessoas); 
    4.2. A construção e promoção da imagem de um destino: construções imaginárias e as narrativas do consumo em formas 
imagéticas. 
    4.3. A construção do olhar do turista e o consumo de viagens; 
    4.4. O consumo e a materialização da viagem: a fotografia e o souvenir.  
5. CONSUMO, COMUNICAÇÃO E NOVAS TECNOLOGIAS NO TURISMO.  
    5.1. Ferramentas de comunicação, os aplicativos e as novas tecnologias aplicadas ao turismo (redes sociais, blogs, sites, 
cinema, youtube, games, literatura (LIVROS), jornais, revistas, televisão, folheteria etc).  
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